RECOMENDAÇÕES PARA A TRANSVERSALIZAÇÃO DE TEMAS DE DEFICIÊNCIA NA ÁREA DE PREVENÇÃO E DE ATENDIMENTO AO HIV-AIDS

	ALIANÇAS
	EDUCAÇÃO PÚBLICA E comunicação
	PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO DAS PCD
	MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO e PESQUISA

	· Identificar agentes chaves em cada país e possíveis parceiros a nível regional (EX. UNAIDS//ONUSIDA, etc) para o estabelecimento de alianças. 

· Criar comitês/grupos de trabalho em cada país para identificar oportunidades de coordenação e gerar agenda compartilhada.  

· Desenvolver atividades conjuntas de mobilização e sensibilização em eventos como “Dia Nacional/Mundial” (tanto em HIV-AIDS como em Deficiência), entre outros. 

· Utilizar as redes, serviços existentes (saúde, educação, proteção social, redes de Pessoas com Deficiência), Conselhos e outros espaços já disponíveis, para  gerar a visibilização do tema e mobilizar recursos e oportunidades de encontro e intercâmbio. 

· Gerar indicadores unificados sobre deficiência que possam ser utilizados a níveis regional e nacional dentro dos sistemas existentes de monitoração de programas de prevenção de AIDS. 

· Incorporar à agenda técnica do GCTH (internacional) e do CICT (Brasil) que apoiam os Programas Nacionais de AIDS os temas inter-relacionados à AIDS e Deficiência.  

· Engajar Centros de Recursos em deficiência e gerar neles capacidade para abordar o tema promoção de saúde sexual e reprodutiva, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis  e HIV-AIDS.

	· Compilar, adaptar, validar, gerar e difundir material sobre Aids e Deficiência. Informação sobre o tema deve ser disponibilizada em linguagens e formatos acessíveis e alternativos (linguagem simplificada, braille, língua de sinais e formatos eletrônicos incluindo acessibilidade digital em sítes web). 

· Incluir nas campanhas de saúde sexual e reprodutiva, prevenção de AIDS e outras doenças de transmissão sexual,  imagens não estigmatizantes de Pessoas com Deficiência (PCD) e Pessoas Vivendo com AIDS (PVA). 

· Incluir nas campanhas de difusão e informação vinculadas com a deficiência, a temática de saúde sexual e reprodutiva, prevenção de AIDS e outras doenças de transmissão sexual. 

· Subsidiar responsáveis por meios de comunicação e comunicadores para que dêem visibilidade à temática da Aids e Deficiência. 

· Capacitar a PCD, suas organizações e outras organizações civis como agentes e multiplicadores em iniciativas de saúde sexual e reprodutiva, prevenção de AIDS e outras doenças de transmissão sexual.  

· Incluir informação e visibilizar o tema AIDS e deficiência nos programas educativos já existentes nas duas áreas.  

· Capacitar profissionais e agentes de Saúde, Educação e Prevenção para que incluam as PCD e pessoas com deficiência associada ou em conseqüência de HIV-AIDS nas ações e programas que abordam a saúde sexual e reprodutiva, prevenção de AIDS e outras doenças de transmissão sexual. 


	· Fortalecer o protagonismo e a presença das pessoas com deficiência associada ou em conseqüência de HIV-AIDS em espaços de construção de opinião pública sobre o tema (exemplo: Teleton, etc) 

· Gerar e apoiar a participação e representação de PCD e de pessoas com deficiência associada ou em conseqüência de HIV-AIDS em espaços de palestras e grupos de trabalho a nível local, nacional, e regional, encontros nacionais, eventos, etc 

· Promover e apoiar a inclusão do tema saúde sexual e reprodutiva, doenças de transmissão sexual e HIV-AIDS em oficinas e atividades de informação, formação, mobilização de instituições e espaços de atuação da PCD. 

· Sugerir aos governos que incluam os temas de saúde sexual e reprodutiva, prevenção de doenças de transmissão sexual e HIV-AIDS nos currículos de educação formal/ regular e especial. 

· Incentivar a discussão de temas relacionados à promoção da saúde sexual e reprodutiva, prevenção de doenças de transmissão sexual e HIV-AIDS no currículo das escolas especiais e escolas inclusivas.

	· Promover a discussão e buscar apoio para cooperação técnica em Monitoramento, Avaliação e Pesquisa sobre Deficiência e HIV por organismos nacionais, regionais e internacionais.

· Fortalecer as unidades ou subcomissões de Monitoramento e Avaliação (MeA) e Pesquisa em HIV-AIDS e integrar os dados de Deficiência e HIV-AIDS.

· Integrar nos registros regulares e de segunda geração o registro de variáveis relacionadas com a população com deficiência.

· Incorporar indicadores harmonizados sobre deficiência  que possam ser utilizados a nível nacional e regional (variáveis de acesso a informação e serviços, cobertura, oportunidade, epidemiológicos, etc)  dentro dos sistemas existentes de monitoramento de programas de prevenção de DST e AIDS.

· Fortalecer a capacidade técnica das PCD, instituições acadêmicas, redes, etc nos sistemas de MeA e Pesquisa em DST e HIV. 

· Formar e capacitar a facilitadores e agentes  de saúde nos temas de Deficiência e saúde sexual e reprodutiva, na prevenção de DST e HIV-AIDS.
· Envolver a sociedade civil organizada para que apóie a inclusão de indicadores/variáveis sobre DST e HIV-AIDS  nos registros da população com deficiência.

· Capacitar em MeA, os facilitadores e agentes de saúde que trabalham em prevenção de DST e HIV-AIDS junto a população com deficiência..
· Monitorar os dados de DST e HIV-AIDS na população com deficiência.

· Fortalecer a capacidade técnica do Setor da Deficiência para envolver-se em processos de MeA e Pesquisa sobre DST, HIV-AIDS e Deficiência.




